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e gente trefega capaz de esquecer o que
pouco antes acceitára".

Ora, nós não eramos leaders dos anta~
gonistas .do grupo conl que vinheis de
conferencIar, mas silnples menlbros do
Congresso, sem credenciaes para ajustar
accordos, para resolver,enl sunlnla, sobre
o assulnpto mll fóco. COlnmunicastes-nos
o que pretendieis propor (acreditanlos lnes­
nlO que ca?u<:,hnente), eIn presença do Dl'.
Ildefonso Slmoes, que não era nlenl bro do
Congresso, e do auctor da these sobre a
liberdade profissional, Dl'. Francisco Silnões.
Este acceitou a soluÇão proposta, porque
já se havia desobrigado, lendo o seu tra­
balho, e porque não queria concorrer, com

sua relutancia, para aggTavar UIna situa-
que se delineava aIneaçadora. E nós

concordámos tambem com a proposta, por­
que achavamos que ella traria uma solu­
(;ão de emergencia para a séria crise niti-
danlente est~belec~da. após a sessão da

,ISSO, .e claro, tinha que ser
a apreClação da assenlbléa, uni­

auctoridade para decidir no caso.

Fomos pois, para a sessão, sincera­
Inente convencidos de que iriamos votar;
apoiando a descoberto a vossa proposta,
nlostrando-vos assim que não eranlOS ca­
pazes de esquecer o que antes acceitára­
1110S. Infelizmente não houve teHlpo para
assinl procedernlOs, porque, quando a as­
senlbléa deu accordo de si, após alglunas
palavras rapidamente proferidas pelo pre­
sidente, já a proposta estava approvctda,
e Ulll orador na tribuna tratando de as­
SU111ptO differente, tal como cOlnnlentou
no dia seguinte o "Diario de Noticias".

SeIn ter podido votar, que era, repe­
tünos, o nosso desejo, nos retiráInos do
Congresso .... acompanhando grande nUlnero
de collegas, os quaes não. nos poderão ac­
cusar de termos concorrido para que lhes
fosse trefeganlente armado UHl alçapão.
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assign.: Dl'. Gabino «la }\)nseca.
Dl'. Tllomaz ]\'[ariante.

Explicação
Consoante é do conhecimento de todos os

senhores collegas, em Abril do corrente anno como
director dos Archivos Rio Grandenses de M~dicina
dei publicidade a um numero especial e consagrad~
á "LIBEr:~DADE PROFISSIONAL".

Por um conjuncto de circumstancias não só
a impressã?, com.o tambem a expedição do' referido
numero, fOI senslV~lmente retardada, motivo pelo
qual, somente em fms de Maio, foi elle entregue á
leitura dos que se interessam pelas nossas cousas
medicas.

Até o m9mento em que surgiu' a carta do
Prof~ssor Fernan.do _Magalhães, sómente palavras
elogIOsas e apreClayoes lisongeiras eu ouvi sobre o
numero 4 dos ArchlVos Rio Grandenses de Medicina.

Agora, após o protesto levantado pelo Pro­
fe~s~~ Fern~n~o Magalhães, tenho apreciado novas
opmIOes, qmçaAnovas attitudes.

A delicada situação em que me colloquei,
tornando-me.C? a~vo de Um protesto, cujos termos
a esta ho;a J~ sa~ conhecidos do corpo medico de
nossa capItal, ImplIca precisamente em sem rodeios
definir claramente a minha respo~sabilidade. '

Qualquer que seja o julgamento feito relativa­
mente a resposta por mim enviada em carta ao
prof~ss~r Fernando Magalhães, guardo a serena
convlCçao, de que no terreno da boa ethica social,
no terr~no da boa moral, deixei ver áquelle professor,
que asI com lealdade,. julgando os factos desenrola­
dos~ tao· sOJ.Uente apOlaqo no que existia publicado,
e amda maIS, e <: que e sobremodo evidente, apoi­
ado no que se le na acta da sessão do dia 8 de

111

necessarla
Abril do corrente anno, e publicada na integra nos
Archivos Rio Grandense, no numero correspondente
aos mezes de Junho e .Julho deste anno.

Outrosim, corroborando a affirmativa que
acabo de fazer, tenho ainda, o facto bem suggestivo,
e que tambem se encontra documentado numa das
actas das sessões realizadas por esta sociedade.
De facto, na sessão do dia 31 de Dezembro, solicitei
da Sociedade de Medicina o parecer sobre a possi­
bilidade da publicação do numero consagrado á Li­
berdade Profissional, pois, tratando-se de um as­
sumpto tão delicado, não queria só, assumir tamanha
responsabilidade.

A presidencia, corno se vê da acta da referida
sessão, de accordo com os estatutos da Sociedade,
entregou á comrnissão de revista a resolução do­
assumpto.

No entendimento que tive com a alludida
commissão, ficou deliberado, publicar-se o nu~;.ero,

naturalmente acceitando as opiniões indistinctamente,
pró e contra a these em fóco, o que aliás era minha
intenção, afim de não trahir eu a sinceridade com
que nascera a minha resolução, qual a de no re­
ferido numero, sómente encarar o magno assumpto
sob o ponto de vista social.

Nada porém recebi, e que podesse publicar,
em defeza da referida these.

Até a presente data, afóra o protesto do pro­
fessor Fernando Magalhães, nada recebi em tal
sentido. O silencio da Sociedade de Medicina, con­
siderei-o corno um acto de approvação, á maneira
pela qual me conduzi; a unidade ele vista, o nenhum
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melhora promptamente e o caminho para a cura
torna-se mais facil pela applicação de ANTIPHLO­
GISTINE quente sobre toda a parede abdominal.

o evasiamento dos vasos entericos e perito­
niaes e estimula os plexus solar e hypogastrico, me­
Ihorandoo tenesmo, a rigidez muscular e as dores.

tornozelo
con-

Torceduras - Distenções - Feridas
- Synovites traumaticas -- Myalgia e

devidas á actividade desportiva
promptamente applicações quentes

ANTIPH
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